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Risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde: revisão de escopo 

Risk of stress overload in healthcare professionals: scoping review 

Riesgo de sobrecarga de estrés en profesionales de la salud: revisión del alcance 

Rafaella Torres de Carvalho1, Harlon França de Menezes2, Alessandra Conceição Leite Funchal 

Camacho2, José Rebberty Rodrigo Holanda3, Richardson Augusto Rosendo da Silva3 

 

RESUMO 

Objetivo: mapear na literatura científica sobre o risco de sobrecarga de estresse em 

profissionais de saúde. Método: trata-se de uma revisão de escopo com base no modelo proposto 

pelo Joanna Briggs Institute, realizada de julho a agosto de 2023, em seis bases de dados 

nacionais e internacionais. Os dados para análise foram extraídos a partir de estressores 

intrapessoal, interpessoal e extrapessoal a partir do modelo teórico de Betty Neumam para uma 

planilha do Microsoft Excel 2016®. Resultados: a amostra do estudo foi composta por 115 

estudos, publicados principalmente entre 2010 e 2022, oriundos da Europa, do tipo 

observacional, sendo os enfermeiros a principal categoria estudada. Foram classificados 21 

estressores de risco intrapessoais, seis estressores interpessoais e dez estressores extrapessoais. 

Conclusão: os riscos de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde mapeados foram a 

despersonalização (estressor intrapessoal), conflitos (interpessoais) e crises sanitárias 

(extrapessoais).  

Descritores: Estresse ocupacional; Fatores de risco; Pessoal de saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: to map the scientific literature on the risk of stress overload in healthcare 

professionals. Method: this is a scoping review based on the model proposed by the Joanna 

Briggs Institute, carried out from July to August 2023, in six national and international 

databases. Data for analysis were extracted from intrapersonal, interpersonal and extrapersonal 

stressors from Betty Neumam's theoretical model into a Microsoft Excel 2016® spreadsheet. 

Results: the study sample consisted of 115 studies, published mainly between 2010 and 2022, 

from Europe, of the observational type, with nurses being the main category studied. Twenty-

one intrapersonal risk stressors, six interpersonal stressors and ten extrapersonal stressors were 

classified. Conclusion: the risks of stress overload in healthcare professionals mapped were 
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depersonalization (intrapersonal stressor), conflicts (interpersonal) and health crises 

(extrapersonal). 

Descriptors: Occupational stress; Risk factors; Health personnel.

 

RESUMEN 

Objetivo: mapear la literatura científica sobre el riesgo de sobrecarga de estrés en profesionales 

de la salud. Método: se trata de una revisión del alcance basada en el modelo propuesto por el 

Instituto Joanna Briggs, realizada de julio a agosto de 2023, en seis bases de datos nacionales e 

internacionales. Los datos para el análisis se extrajeron de los factores estresantes 

intrapersonales, interpersonales y extrapersonales del modelo teórico de Betty Neumam en una 

hoja de cálculo Microsoft Excel 2016®. Resultados: la muestra del estudio estuvo compuesta por 

115 estudios, publicados principalmente entre 2010 y 2022, de Europa, del tipo observacional, 

siendo las enfermeras la principal categoría estudiada. Se clasificaron veintiún estresores de 

riesgo intrapersonal, seis estresores interpersonales y diez estresores extrapersonales. 

Conclusión: los riesgos de sobrecarga de estrés en los profesionales de salud mapeados fueron la 

despersonalización (estresor intrapersonal), los conflictos (interpersonales) y las crisis de salud 

(extrapersonales). 

Descriptores: Estrés laboral; Factores de riesgo; Personal de salud.
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INTRODUÇÃO  

O estresse ocupacional é o esforço do organismo para se adaptar às situações que lhe são 

impostas, resultantes de relações entre demanda psicológica e controle associado ao trabalho. 

Os ambientes de trabalho são considerados, muitas vezes, locais desgastantes. Dessa forma, 

repercute na saúde do trabalhador e pode causar afastamentos, desgaste físico e emocional e 

acidentes de trabalho (CAVALCANTE et al., 2019). 

Este é influenciado pela percepção que o sujeito tem das demandas no ambiente de 

trabalho e sua capacidade para enfrentá-las. Em outras palavras, para que o processo de 

estresse laboral aconteça é necessário que o trabalhador avalie como estressoras a situação e as 

demandas do ambiente, e se perceba com poucos recursos para enfrentá-las, gerando reações 

com efeitos negativos em seu bem-estar (HIRSCHLE; GONDIM, 2020). 

Para além desse nível individual de análise, o interesse pelo estudo desses profissionais é 

ainda justificado pela natureza dos serviços que prestam, uma vez que a qualidade e eficácia do 

seu trabalho pode ter um impacto decisivo na saúde dos pacientes. Na realidade, e 

contrariamente a muitas outras profissões, a tomada de decisão é particularmente decisiva 

nessa ocupação laboral, pois a opção por um procedimento de tratamento e/ou ajuda errados 

pode não só piorar o estado do paciente como, em casos limite, levar à sua morte (GOMES; 

CRUZ; CABANELAS, 2009). 

Assim, a necessidade de estudos que abordam o impacto do estresse na saúde dos 

trabalhadores e sua repercussão nas atividades assistenciais têm crescido nas últimas décadas, 

visto que além da saúde do trabalhador, a segurança do paciente também é comprometida 

(MUNHOZ et al., 2020).  

Tendo em vista a importância do trabalho e suas repercussões no cenário atual, onde há 

uma busca competitiva para acompanhar as constantes evoluções tecnológicas e de qualificação 

profissional, ainda há fatores estressores para trabalhadores que podem impactar na qualidade 

de vida. Deste modo, investigar os efeitos de fatores biopsicossociais na saúde e no bem-estar 

dos trabalhadores, se mostra importante e válido. A abordagem de saúde do trabalhador 

entende que é necessário ampliar o objeto das políticas públicas para transformar os processos 

de trabalho que determinam a relação saúde-doença. Essa ampliação traz desafios que 

impulsionam o desenvolvimento da formulação e implementação das políticas para a vigilância e 

prevenção de agravos (HURTADO et al., 2022).  
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Desse modo, a revisão de escopo em tela tem como objetivo mapear na literatura científica, os 

aspectos que abrangem o risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de escopo, realizada de julho a agosto de 2023, que seguiu as 

recomendações do Joanna Briggs Institute, Reviewers Manual 2020, no qual estabelece cinco 

etapas a saber: (1) identificação da questão de pesquisa; (2) identificação de estudos 

relevantes; (3) seleção dos estudos; (4) análise dos dados; e, (5) agrupamento, síntese e 

apresentação dos dados (AROMATARIS; MUNN, 2020). 

Para o agrupamento, síntese e apresentação dos dados seguirem o máximo rigor 

metodológico, foi desenvolvida com base nas recomendações do checklist Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) 

(TRICCO et al., 2018). O protocolo foi registrado no Open Science Framework (OSF) com o link 

https://osf.io/3sa48/. 

Questão de pesquisa 

A primeira etapa foi constituída em formular a questão de pesquisa, e, para isso, utilizou-

se a estratégia mnemônica PCC (População, Conceito e Contexto) e é: Quais são os fatores de 

risco para sobrecarga de estresse em profissionais de saúde? A População refere-se aos 

profissionais de saúde; o Conceito, Risco de Sobrecarga de estresse; e o Contexto, Serviços de 

saúde. 

Tipos de fontes 

Na segunda etapa, antes de realizar as buscas nas bases de dados, foram identificados os 

descritores que representam o objeto do estudo, mediante o Medical Subject Headings (MeSH) 

para os termos em inglês, e os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), para os termos em 

português. A estratégia foi elaborada com o auxílio de sinonímias/palavras-chave e dos 

operadores booleanos AND e OR. 

Assim, posteriormente à seleção dos descritores, foi feita uma busca prévia aberta e 

ampla na literatura e na plataforma OSF como forma de garantir que revisões ou protocolos com 

o objeto de estudo em questão ou temática semelhante não foram já publicados. A partir da não 

identificação, seguiu-se com as etapas para consolidação da revisão. Após isso, se iniciou a 

seleção dos materiais nas bases de dados Medical  Literature  Analysis  and  Retrieval System  

Online (MEDLINE)  via  PubMed, e The Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 
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(CINAHL), Web of Science, Scopus, PSYCINFO e na literatura cinzenta por meio do Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a partir da 

identificação na Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), como forma de padronizar a coleta 

nas bases de dados elencadas. 

Estratégia de pesquisa 

 As estratégias utilizadas estão apresentadas na Figura 1 abaixo. 

Figura 01 - Estratégias de busca. Niterói, RJ, Brasil, 2023 

P
U
B
M
E
D 

(Risk Factors[mj] OR Risk Factor*[tiab] OR Signs and Symptoms[mj]) AND (Occupational 
Stress[mh] OR Occupational Stress*[tiab] OR Job Stress*[tiab] OR Work-related 
Stress*[tiab] OR Workplace Stress*[tiab] OR Professional Stress*[tiab] OR Job-related 
Stress*[tiab] OR Burnout[mj] OR Burnout[tiab]) AND (Health Personnel[mh] OR Health 
Personnel*[tiab] OR Health Care Provider*[tiab] OR Healthcare Provider*[tiab] OR 
Healthcare Worker*[tiab] OR Health Care Worker*[tiab] OR Healthcare Professional*[tiab] 
OR Health Care Professional*[tiab] OR Health Worker*[tiab] OR Health Professional*[tiab] 
OR Nurses[mj] OR Nurse*[ti] OR Physicians[mj] OR Physician*[ti] OR Occupational 
Therapists[mj] OR Occupational Therapist*[ti] OR Physical Therapists[mj] OR Physical 
Therapist*[ti] OR Physiotherapist*[ti] OR Dentistry[mj] OR Dentistr*[ti] OR Health 
Services[ti]) NOT (Editorial*[ti] OR Letter*[ti] OR Abstract*[ti] OR Proceeding*[ti] OR 
Symposium[ti]) 

S
C
O
P
U
S 

TITLE-ABS-KEY("Risk Factor*" OR Risk* OR "Signs and Symptoms") AND TITLE("Occupational 
Stress*" OR "Job Stress*" OR "Work-related Stress*" OR "Workplace Stress*" OR "Professional 
Stress*" OR "Job-related Stress*" OR Burnout) AND TITLE("Health Personnel*" OR "Health 
Care Provider*" OR "Healthcare Provider*" OR "Healthcare Worker*" OR "Health Care 
Worker*" OR "Healthcare Professional*" OR "Health Care Professional*" OR "Health Worker*" 
OR "Health Professional*" OR Nurse* OR Physician* OR "Occupational Therapist*" OR 
"Physical Therapist*" OR Physiotherapist* OR Dentistry OR "Health Service*") AND (LIMIT-
TO(DOCTYPE, "ar") OR LIMIT-TO(DOCTYPE, "re")) 

W
O
S 

TS=("Risk Factor*" OR Risk* OR "Signs and Symptoms") AND TI=("Occupational Stress*" OR 
"Job Stress*" OR "Work-related Stress*" OR "Workplace Stress*" OR "Professional Stress*" OR 
"Job-related Stress*" OR Burnout) AND TI=("Health Personnel*" OR "Health Care Provider*" 
OR "Healthcare Provider*" OR "Healthcare Worker*" OR "Health Care Worker*" OR 
"Healthcare Professional*" OR "Health Care Professional*" OR "Health Worker*" OR "Health 
Professional*" OR Nurse* OR Physician* OR "Occupational Therapist*" OR "Physical 
Therapist*" OR Physiotherapist* OR Dentistry OR "Health Service*") 

C
I
N
A
H
L 

("Risk Factor" OR Risk* OR "Signs and Symptoms") AND TI("Occupational Stress" OR "Job 
Stress" OR "Work-related Stress" OR "Workplace Stress" OR "Professional Stress" OR "Job-
related Stress" OR Burnout) AND TI("Health Personnel" OR "Health Care Providers" OR 
"Healthcare Providers" OR "Healthcare Workers" OR "Health Care Workers" OR "Healthcare 
Professionals" OR "Health Care Professionals" OR "Health Workers" OR "Health 
Professionals" OR Nurse* OR Physician* OR "Occupational Therapists" OR "Physical 
Therapists" OR Physiotherapist* OR Dentistry OR "Health Services") 
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L
I
L
A
C
S 

("Risk Factor" OR Risk* OR "Signs and Symptoms" OR "Fator de Risco" OR "Fatores de Risco" 
OR "Sinais e Sintomas" OR "Factor de Riesgo" OR "Factores de Riesgo" OR "Signos y 
Síntomas") AND (ti:("Occupational Stress" OR "Job Stress" OR "Work-related Stress" OR 
"Workplace Stress" OR "Professional Stress" OR "Job-related Stress" OR Burnout OR 
"Estresse Ocupacional" OR "Estresse no Trabalho" OR "Estresse Relacionado ao Trabalho" 
OR "Estresse no Local de Trabalho" OR "Estresse Profissional" OR "Estrés Ocupacional" OR 
"Estrés Laboral" OR "Estrés Relacionado con el Trabajo")) AND ("Health Personnel" OR 
"Health Personnels" OR "Health Care Provider" OR "Health Care Providers" OR "Healthcare 
Provider" OR "Healthcare Providers" OR "Healthcare Worker" OR "Healthcare Workers" OR 
"Health Care Worker" OR "Health Care Workers" OR "Healthcare Professional" OR 
"Healthcare Professionals" OR "Health Care Professional" OR "Health Care Professionals" OR 
"Health Worker" OR "Health Workers" OR "Health Professional" OR "Health Professionals" 
OR Nurse* OR Physician* OR "Occupational Therapists" OR "Physical Therapists" OR 
Physiotherapist* OR Dentistry OR "Health Services" OR "Pessoal de Saúde" OR "Profissional 
de Saúde" OR "Profissionais de Saúde" OR "Personal de Salud" OR "Profesional de Salud" OR 
Enfermeir* OR Dentista* OR Fisioterapeuta* OR Médico*) AND (db:("LILACS")) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

Seleção de evidências 

A seleção dos estudos consistiu na leitura dos títulos e resumos dos textos resgatados nas 

bases de dados e repositórios de teses e dissertações. Para o alcance da terceira etapa, houve a 

triagem dos documentos conforme estabelecido nos critérios de elegibilidade mediante a leitura 

integral dos documentos, a fim de conferir sua compatibilidade à questão norteadora, e assim, 

realizar a extração dos dados. As análises foram realizadas por pares de revisores de forma 

independente em dia e horário agendados. Em caso de discordância entre os dois revisores, foi 

solicitado o parecer de um terceiro revisor, o supervisor do estudo. 

Foram incluídos os estudos observacionais descritivos e analíticos, relatos de casos 

individuais, consensos de especialistas, guidelines, protocolos, estudos secundários, dissertações 

e teses. Não foram aplicados filtros de idioma ou recorte temporal. No entanto, foram excluídos 

editoriais, resumos, correspondências, monografias, resenhas e artigos que não estejam 

disponíveis integralmente nas fontes de dados. 

Extração de dados 

Para a quarta etapa (separação, sumarização e relatório dos dados essenciais 

encontrados) utilizou-se um instrumento autoral estruturado, elaborado especificamente para 

este fim. Tal ferramenta permitiu a síntese, interpretação dos dados e a análise estatística 
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básica da extensão, natureza e distribuição dos estudos selecionados que compõem a amostra 

final.  

Análise e apresentação dos dados 

Cumprindo a quinta etapa, os dados coletados foram organizados no software Microsoft 

Excel 2016® nos quais foram apresentadas as informações quanto ao continente de origem do 

estudo, década de publicação, design do estudo e categoria profissional.  

A análise dos dados ocorreu de forma descritiva, de modo a expor os principais achados 

categoricamente, sendo continuamente correlacionados ao objetivo proposto. 

Para a categorização dos achados, adotou-se a classificação segundo os tipos de 

estressores segundo Betty Neuman (ALMINO et al., 2021). 

A adoção dos tipos de estressores por Neuman se deu por acreditar que o indivíduo é 

caracterizado como um sistema aberto às interações com o meio no qual está inserido e que 

busca, constantemente, estabilidade física e mental. Assim, os dados foram classificados, 

conforme os estressores intrapessoais (relacionados às questões individuais/ internas do cliente), 

interpessoais (relacionados à interação que ocorre entre o cliente e o ambiente proximal) e 

extrapessoais (forças externas de interação ambiental que ocorrem fora do limite do cliente) 

(ALMINO et al., 2021). 

Para ilustrar, foi criada uma nuvem de palavras afim de representar visualmente a 

frequência e a importância das palavras do contexto em tela. Ou seja, trata-se de uma 

ferramenta que serviu para evidenciar e analisar a frequência dos termos que aparecem nas 

fontes de dados. A criação foi de forma gratuita no site: 

https://www.calculadora.app/texto/nuvem-de-palavras/.  

RESULTADOS  

Após a realização das buscas nas bases de dados científicas, 4255 registros foram 

identificados e exportados para o gerenciador de referências EndNote Web. Foram removidas 

607 duplicatas, totalizando 3648 registros. A Figura 2 mostra o processo de seleção dos estudos. 

 

 

 

 

 

https://www.calculadora.app/texto/nuvem-de-palavras/
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Figura 2 – Diagrama de fluxo PRISMA – ScR mostrando o processo de seleção dos estudos. 
Niterói, RJ, Brasil, 2023 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
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A caracterização dos estudos, conforme os dados extraídos pelo levantamento realizado, 

se encontra na Figura 3. 

Figura 3 - Caracterização geral dos estudos incluídos (n = 115). Niterói, RJ, Brasil, 2023 
Categoria Variável n* (%)** 

Origem dos estudos 

Europa 47 (40,9) 

Ásia  36 (31,3) 

América 23 (20) 

África 5 (4,3) 

Transcontinental 3 (2,6) 

Oceania 1 (0,9) 

Década de publicação 

2010 - 2022 105 (91,3) 

2000 – 2010 6 (5,2) 

1990 – 2000 2 (1,7) 

1980 - 1990 2 (1,7) 

Design do estudo 

Estudos observacionais/ Estudos transversais/ 
Estudos longitudinais 

93 (80,9) 

Estudos de revisão 11 (9,6) 

Não identificado 7 (6,1) 

Estudos qualitativos 2 (1,7) 

Estudos mistos 2 (1,7) 

Categoria profissional 

Enfermeiros 47 (40,9) 

Profissionais de Saúde 29 (25,2) 

Médicos 25 (21,7) 

Médicos e Enfermeiros 4 (3,5) 

Paramédicos 2 (1,7) 

Fisioterapeutas 2 (1,7) 

Dentistas 2 (1,7) 

Farmacêuticos 1 (0,9) 

Enfermeiros e Paramédicos 1 (0,9) 

Terapeutas Ocupacionais 1 (0,9) 

Técnicos de Radiologia 1 (0,9) 
*n = Número de artigos; **Porcentagem de artigos 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 
A Figura 4 retrata da distribuição dos artigos selecionados de acordo com os tipos de 

estressores. Foram classificados 21 estressores de risco intrapessoais, seis estressores 

interpessoais e dez estressores extrapessoais.  
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Figure 4 - Distribution of selected articles according to the type of stressors for the risk of stress 
overload in healthcare professionals. 

Tipo de 
estressor 

Risco de sobrecarga de 
estresse 

Estudos 

Estressores 

interpessoais 
 

Álcool e uso de substâncias 
McAuliffe et al (1984); Pedersen et al (2016); 
Medisauskaite; Kamau (2019); Pei et al (2021); 

Ansiedade/Sintomas 
depressivos 

Gong et al (2014); Ádam et al (2015); Johnson (2015); 
Maharaj; Lees; Lal (2018); Chen et al (2020); Li; 
West; Xie (2020); Bai et al (2021); Fteropoulli et al 
(2021); Ghio et al (2021); Arimon-Pagès et al (2022); 

Baixa realização pessoal Ramírez-Elvira et al (2021); 

Câncer de mama Schernhammer et al (2004); 

Comprometimento excessivo Bardhan et al (2019); 

Desesperança Pompili et al (2006); 

Desordem cardiovascular 
Hegg-Deloye et al (2015); Lecca et al (2018), Ulguim 
et al (2019), Al Tunaiji et al (2020); Saberina et al 

(2020); Lin et al (2021); Alameri et al (2022); 

Desordem 
musculoesquelética/Dor 

Smith et al (2006); Ryu et al (2014); Sakzewski; 
Naser-ud-Din (2015); Shieh et al (2016); Moradi; 
Barakat (2021); 

Desordem tegumentar Liao et al (2019); 

Desordem urinária Zhang et al (2012); 

Estresse traumático 
secundário 

Hensel et al (2015), Wild et al (2016); Laurent et al 
(2022); 

Fadiga 

Frank et al (2007); Lee et al (2014); Denigris et al 
(2016); Higuchi et al (2016); Steege et al (2017); Wu 
et al (2017); Sabery et al (2019); Wijdenes et al 
(2019); Pérez-Chacón et al (2021); Lee; Kim (2022); 

Falta de inteligência 
emocional/Alexitimia/Envolvi
mento emocional 

Visintini et al (1996); Soto-Rubio et al (2020); Pei et 
al (2021); 

Fortitude Heyns et al (2003) 

Idade Gómez-Urquiza et al (2016) 

Insatisfação no trabalho 
Kamau et al (2014); Jackson et al (2017); Al-Haddad 
et al (2020); 

Insônia/Sono de recuperação 
Liao et al (2019); Lin et al (2019); Medisauskaite; 
Kamau (2019); Çaltekin; Hamamcı (2021); Liou et al 
(2021); 

Personalidade/Despersonaliza
ção 

Beierhol et al (1991); Hisashige (1991); Volpe et al 
(2014); Salem et al (2018); Siau et al (2018); Silva et 
al (2019); Rogan et al (2019); Escudero-Escudero et al 
(2020); Gómez-Urquiza et al (2020); Meng et al 
(2021); Iyer et al (2022); 

Sentido de coerência Scholz et al (2016) 

Suicídio 
Pompili et al (2006); Ji et al (2020); Duarte et al 
(2023); 

Tempo de experiência 
Molina-Praena et al (2018); Tang (2018); Zheng et al 
(2018); 
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Estressores 
interpessoais 

 

Apoio do superior/Falta de 
apoio 

Ritcher et al (2014); Afonso et al (2021); Lozano et al 
(2021); 

Conflitos entre a equipe 
multi/Agressão 
verbal/Comunicação/Bullying
/Ambiente ruim/Tratamento 
injusto/Ética/Tensão/Pressão 
para alcançar a satisfação do 
paciente 

Sharma et al (2014); Viotti et al (2015); Gómez-
Urquiza et al (2016); Kandelman et al (2017); 
Kakemam et al (2019); Pérez-Fuentes et al (2019); 
Purpora et al (2019); De Sio et al (2020); Feeks et al 

(2020); Dyrbye et al (2021); Lozano et al (2021); 
Vitale et al (2021); 

Dificuldades clínicas/Alta 
exigência de tarefas 

Belkic; Nedic (2007); Yao et al (2013); Sharma et al 

(2014); Teixeira et al (2014); Balducci et al (2020); 
Iyer et al (2022); 

Estratégia restrita de 
resolução de problemas 

Belkic; Nedic (2007); Teixeira et al (2013); 

Paternidade Richter et al (2014); 

Proximidade com a morte Pélissier et al (2015); 

Responsabilidade de 
supervisão/liderança 

Belkić; Nedic (2007); Richter et al (2014); 
Grochowska et al (2022); 

Estressores 
extrapessoais 

Turno de trabalho diurno ou 
noturno 

Beierhol et al (1989); d’Ettorre et al (2018); 
Kakemam et al (2019); Huang et al (2020); 

Alta carga de trabalho 

Hisashige (1991); Belkić; Nedic (2007); Śliwiński et al 
(2014); Sharma et al (2014); Freimann et al (2015); 
Liang et al (2020); Afonso et al (2021); Kwiatkowska-
Ciotucha et al (2021); 

Contratos de trabalho 
temporário 

Teixeira et al (2013); 

Situação financeira 
ruim/Remuneração 
inadequada 

Śliwiński et al (2014): Sharma et al (2014); Asante et 
al (2019); 

Especialidade médica 
Rath et al (2015); Navarro et al (2017); Siau et al 
(2018); Boutou et al (2019); Abusanad et al (2021); 
Akyurt (2021); Crowe et al (2021); 

Erro assistencial Van Gerven et al (2016); 

Crises sanitárias 

Al Tunaiji et al (2020); El-Hage et al (2020); Giménez-
Espert et al (2020); Jones et al (2020); Bruyneel et al 
(2021); Khan et al (2022); Laurent et al (2022); Li et 
al (2023); 

Infodemia Bhargava et al (2020); 

Más condições de trabalho Almeida et al (2020); 

Escassez de pessoal Afonso et al (2021); 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 
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Figura 5. Nuvem de palavras dos riscos de sobrecarga de estresse em profissionais de 
saúde. Niterói, RJ, Brasil, 2023 

 
    Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

Dos estudos que compuseram a amostra, a maioria (40,9%) tem origem na Europa, local 

onde surgiu os estudiosos que tentaram definir o estresse a partir de uma dimensão biológica 

(FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999). Em segundo lugar, está o continente asiático com 31,3% dos 

estudos. Este dado pode estar interligado a pandemia recente de coronavírus (Sars-CoV-2) que se 

disseminou no mundo, tendo sua origem na China (PAIANO et al, 2020).  

O fato da pandemia também se conecta ao pico de estudos nos últimos anos, já que 

revistas e repositórios públicos tiveram a preocupação em disseminar os dados encontrados de 

uma maneira equânime e acessível por um máximo possível de pesquisadores, o que permitiu um 

compartilhamento e uma troca de informações (COSTA et al, 2020). 

Quanto ao design de estudos, a maioria se deu por estudos epidemiológicos do tipo 

observacional, já que a intenção foi observar e analisar o evento do estresse e seus fatores, 

também como os comportamentos que se desdobraram em ambientes naturais do fenômeno, 

sem intervenção ativa ou manipulação deliberada de variáveis. Os estudos de revisão também 
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foram relevantes pois, por ser um tema falado há muitos anos, são considerados por mapear a 

produção do conhecimento, trazendo tendências, desafios e avanços. 

Parte considerável dos estudos (40,9%), teve como população alvo, os enfermeiros. A 

enfermagem é a profissão em que os profissionais estão constantemente próximos dos pacientes 

e de seus familiares, resultando num convívio diário de possíveis sofrimentos, angústia e morte. 

Além é claro, da exposição a agentes químicos, físicos e biológicos, o que acarreta tensão, 

ansiedade e medo (SILVA; GOMES; CORGOZINHO, 2021).  

O estresse ocupacional na Enfermagem também está relacionado às altas demandas de 

trabalho, pois está associada a demandas e necessidades de trabalho complexas, e altas 

expectativas, responsabilidade excessiva e autoridade tóxica (BABAPOUR, GAHASSAB-

MOZAFFARI, FATHNEZHAD-KAZEMI, 2022). Tais aspectos resultam na redução da produtividade e 

da qualidade do trabalho, no aumento das taxas de absenteísmo e dos acidentes de trabalho e 

na maior rotatividade dos profissionais, principalmente se considerarmos o contexto brasileiro 

(SILVA; GOMES; CORGOZINHO, 2021). 

 O referencial teórico de Betty Neuman permitiu a identificação dos estressores e norteou 

sua caracterização para o risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde. Os 

estressores intrapessoais se sobressaíram (21 riscos), pois acredita-se que os fatores internos da 

pessoa, ou seja, como a pessoa se relaciona com suas próprias emoções e sentimentos, podem 

repercutir no corpo. O aspecto do corpo pode ser exemplificado pelas desordens 

cardiovasculares, musculoesquelética, tegumentar e urinárias. 

A despersonalização foi um estressor intrapessoal que se destacou como um risco para 

sobrecarga de estresse. A despersonalização é quando o indivíduo tem percepções alteradas de 

si mesmo e do ambiente (MIGUEL-PUGA et al., 2021). Ainda é citada como a adoção de atitude 

de insensibilidade ou hostilidade em relação às pessoas que devem receber o serviço/cuidado, e 

em algumas literaturas, definida como cinismo (VIEIRA, 2010). 

Neste sentido, percebe-se que o risco de despersonalização é bem comum nos 

profissionais de saúde. Estas características podem estar atreladas as inúmeras tensões 

emocionais que desequilibram a pessoa e a falta de recursos disponibilizados para lidar com 

essas demandas no ambiente trabalho. A ansiedade também foi um dos estressores intrapessoais 

bem pontuado pelos estudos. A ansiedade é um dos transtornos mais incapacitantes devido à sua 

influência direta aos efeitos psicológicos e as consequências econômicas e sociais. 
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O principal estressor interpessoal encontrado foi sobre as questões de conflito. Estudo 

indiano aponta que, no setor da saúde, os profissionais de saúde estão sujeitos a forte estresse 

devido a conflitos com outras categorias profissionais, conflitos com colegas, conflitos com 

pacientes ou seus espectadores e supervisores, principalmente a enfermagem (KAUSHIK et al., 

2021). Estes conflitos se desdobram em agressões verbais, atos de preconceito, tensão e pressão 

para ótimos resultados, compactuando com um ambiente desfavorável para trabalhar e propício 

a sobrecarga de estresse.  

Como estressor extrapessoal principal, se deu pelas crises sanitárias. Como vimos, a 

pandemia da Covid-19 revelou fatores referentes ao momento. A primeira onda da pandemia foi 

marcada por uma alta carga de trabalho, decisões diárias difíceis, protocolos em constante 

mudança, equipamentos de proteção individual limitados, atendimento a pacientes graves com 

medo de transmitir a infecção às famílias e um sentimento constante de ‘lidar com o 

desconhecido’. Consequentemente, os profissionais de saúde eram constantemente levados aos 

seus limites e forçados a fazer sacrifícios pessoais, como abandonar as suas casas e famílias. De 

fato, a exposição a pacientes infetados com COVID-19 está associada a elevados níveis de 

esgotamento, estresse, depressão e ansiedade (DUARTE et al., 2022).  

Desta forma, considerando o objetivo de mapear os riscos de sobrecarga de estresse em 

profissionais de saúde, permitiu-se compreender que os estressores intrapessoais, interpessoais e 

extrapessoais são diferentes em seu potencial para influenciar o nível de estabilidade do sistema 

da pessoa ou a sua linha de defesa normal. 

Destaca-se que o tempo de ocorrência dos estressores, assim como o histórico e a 

situação atual do sistema do cliente, a natureza e intensidade do estressor e a quantidade de 

energia para ajustar o sistema são pontos importantes a serem considerados para os cuidados 

com intuito de estimular o enfrentamento da pessoa ao estresse. 

Por fim, a palavra de maior evidência na Figura 5, “Trabalho”, é o que move o ser 

humano na sua intelectualidade. O trabalho deve ser visto com responsabilidade, mas também 

com leveza, porém não depende apenas do trabalhador/profissional de saúde, e sim de um 

sistema que compactue com boas iniciativas. 

Como limitação para esta revisão, tem-se o alto número de estudos adicionados, já que 

se torna exaustivo sua análise. Outras limitações, se referem a pouca visibilidade dos estudos no 

que tange ao gênero e suas repercussões para risco de estresse. Com isso, há a possibilidade de 
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novos estudos que contemplem, inclusive, aspectos de intervenções e sua aplicabilidade na vida 

dos profissionais de saúde.  

CONCLUSÃO 

O estudo permitiu mapear os riscos de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde 

por meio dos estressores intrapessoais (despersonalização), interpessoais (conflitos) e 

extrapessoais (crises sanitárias). Espera-se que os achados desta revisão incentivem aos gestores 

e serviços de saúde a proporcionar recursos que antecipem o declínio da saúde mental de 

profissionais de saúde a partir do reconhecimento dos riscos/estressores.  
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